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A. Linhas programáticas da disciplina
1. Contexto de avaliação de políticas e programas de CTI

2. Objecto, objectivos, questões metodológicas e critérios da avaliação

3. Avaliação de actividades científicas 

4. A avaliação económica da I&D 

5. A avaliação social da tecnologia 

6. As técnicas de prospectiva enquanto instrumento de avaliação em CTI
7. Estudo de caso (Avaliação de Políticas de CTI em Portugal e/ou Avaliação de Políticas Europeias de CTI) 
B. Sistema de avaliação da disciplina
A “avaliação contínua” contempla a elaboração de um relatório individual (30%). Para os alunos optem por fazer este relatório, a prova final individual conterá 3 perguntas de desenvolvimento para serem respondidas em 1h30 (70%). 

Mesmo sem a realização do relatório individual, os alunos poderão aceder às provas de época normal e de época de recurso, mas a respectiva prova terá 5 perguntas de desenvolvimento (2h30). 
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D. Guião para realização de relatório individual

	Bastantes avaliações disponíveis em:

http://www.technopolis-group.com/site/downloads/index.htm



Deverá identificar e empregar uma avaliação de um programa/entidade que actue nas áreas da CTI. Uma parte significativa do interesse deste trabalho decorre precisamente da detecção de casos interessantes, em termos do objecto da avaliação e em termos da metodologia de avaliação seguida.

Pretende-se:

1. Descrição da política (programa, entidade...) quanto à sua natureza, objectivos prosseguidos e instrumentos empregues na sua promoção. (uma pg.)

2. Qual é o conceito subjacente à política? Isto é: qual é o modelo de causalidade inspirador (acções, resultados, impactos)?; Que influências teóricas são detectáveis na formulação da política (Modelo linear? Modelo sistémico? Outras? Quais?) (1-2 pgs.)

3. Descrição dos objectivos, tipo de abordagem (operacional? estratégica?) e metodologia de avaliação (quantitativa? qualitativa?) (1-2 pgs.)

4. Resultados da avaliação: nos aspectos de gestão/operacionais; nos aspectos estratégicos; nas suas repercussões... (1-2 pgs.)

5. Quais as principais virtualidades e defeitos da metodologia de avaliação empregue? (uma pg.)

6. Caso se trate de um caso estrangeiro que ilações para Portugal (inspiração de políticas, inspiração metodológica, outras...)? (uma pg.); sendo um caso nacional, que ilações normativas retira para programas/acções futuras?

O trabalho será apresentado em TNR, corpo 12, espaço e meio, não devendo ultrapassar 10 páginas. Inclua no final a bibliografia empregue.

